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Introdução 
Este trabalho foi realizado no âmbito do Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação Científica (PIBIC)4 e teve como foco a análise de obras de literatura infantil 

em escolas municipais de Educação Infantil em Manaus/AM. Foram examinados 

cinco livros, de autores indígenas, amazonenses e autores que não faziam parte da 

região amazônica, mas que escreveram livros de narrativas de lendas indígenas e 

contos indígenas. Os livros analisados foram: “O onça” de Daniel Munduruku, 

“Vitória-Régia” de Paulinho Tapajós, “O menino irmão das águas”, “Amazonas no 

coração encantado da floresta” de Thiago de Mello, e “Abaré” de Roger Mello. A 

pesquisa buscou identificar o uso de obras que promovem uma visão crítica e 

contra-hegemônica das narrativas indígenas, além de compreender como os 

docentes utilizam a literatura regional como ferramenta pedagógica. Observou-se 

que esses textos contribuem para a valorização da diversidade cultural e identitária 

amazônica, influenciando positivamente a construção da identidade das crianças na 

Educação Infantil. 

 
Metodologia 

4 Temática dos projetos: “Narrativas docentes voltadas à promoção da diversidade étnica a partir da 
literatura infantil”, e “Cultura e identidade na Amazônia a partir das Narrativas docentes no contexto 
da Educação Infantil” 
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Para analisar os livros, realizaram-se visitas a escolas de diferentes zonas de 

Manaus (AM), buscando compreender o contexto educacional. A abordagem 

qualitativa, segundo Rey (2005), permitiu uma análise mais profunda dos fenômenos 

humanos. Com base em Schwengber (2012), também foram examinados textos e 

elementos visuais como ilustrações, cores e traços. Esses aspectos revelaram 

representações simbólicas que influenciam a percepção infantil sobre personagens, 

contextos e temas presentes nas obras literárias. 

 
Resultados 

Nos textos analisados, observou-se que ilustrações em narrativas com 

protagonismo indígena evidenciam objetos, modos de vida, vestimentas, 

cosmovisões e aspectos culturais desses povos, permitindo que crianças não 

indígenas sejam afetadas com essas realidades. Contudo, livros com lendas ou 

contos escritos por autores não indígenas, muitas vezes, reproduzem visões 

colonialistas, exigindo mediação docente. Essa mediação é importante, pois a 

identidade infantil se constrói nas relações sociais e culturais (HALL, 2006). As 

análises revelaram que a maioria dos docentes não utiliza com frequência obras que 

abordem a cultura amazônica, e quando o fazem, tratam-nas superficialmente. 

Segundo Freitas (2013), é por meio dessas histórias que as crianças descobrem 

formas de ser e viver. Assim, a inserção significativa dessas narrativas no cotidiano 

escolar é fundamental para promover o reconhecimento da realidade local e 

desnaturalizar visões estereotipadas sobre os povos indígenas e a cultura 

amazônica. 

 
Conclusão 

A literatura infantil, especialmente a indígena e amazonense, contribui para a 

formação identitária na Educação Infantil. Contudo, seu uso em sala de aula é 

escasso e superficial. A valorização dessas narrativas depende do professor, que 

deve ser leitor ativo. Segundo Corrêa (2024), o educador que lê tem mais repertório 

e condições de utilizar os livros de forma significativa, reconhecendo a literatura 

 
 
 
 



 
 
 

como instrumento de valorização cultural e fortalecimento da identidade amazônica 

e dos povos originários. 
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